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RESUMO: Este estudo busca explorar a 
intersecção entre a linguagem verbal e 
visual no contexto das tatuagens. O objetivo 
principal é investigar os diversos tipos de 
gírias existentes na língua portuguesa, 
especialmente aquelas que transcendem o 
formato textual tradicional e se manifestam 
através de suportes visuais, como as 
tatuagens.  Para atingir esse objetivo, este 
estudo propõe-se a responder à seguinte 
pergunta: “O suporte tatuagem pode ser 
considerada uma gíria imagética?”. A partir 
dessa questão norteadora, serão analisadas 
referências bibliográficas referente a 
tatuagens que incorporam elementos 
linguísticos e simbólicos para compreender 
como essas imagens podem funcionar 
como formas alternativas de comunicação, 
similar às gírias verbais.  A metodologia 
adotada combina uma revisão teórica sobre 

o conceito de gíria na linguística tendo como 
base uma análise descritiva de abordagem 
argumentativa/explicativa. Iremos dialogar 
sobre os aspectos semânticos, pragmáticos 
e socioculturais dos conteúdos selecionados 
para identificar padrões e significados 
recorrentes que possam caracterizá-las como 
gírias imagéticas.  Espera-se que este trabalho 
contribua para ampliar a compreensão 
sobre as formas contemporâneas de 
expressão linguística na língua portuguesa, 
demonstrando que a linguagem não se limita 
ao texto escrito ou falado, mas também 
pode ser encontrada em representações 
visuais permanentes no corpo humano. 
Para fundamentar a análise, recorremos a 
autores como Preti (2004), Bourdieu (1983), 
Calvet (2002), Barthes (2005), Le Breton 
(2013), Bakhtin (1981), McLuhan (1964), 
Lima (2020), Robley (2012), Prasad (2018), 
Mendes (2019), dentre outros.
PALAVRAS-CHAVE: Gíria imagética. 
Tatuagem. Elementos linguísticos. Linguagem
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IMAGETICAL SLANG IN TATTOOS
ABSTRACT: This study seeks to explore the intersection between verbal and image language 
in the context of tattoos. The main objective is to investigate the different types of slang that 
exists in the Portuguese language, especially those that transcend the traditional textual 
format and manifest themselves through visual supports, such as tattoos.  To achieve this 
objective, this study aims to answer the following question: “Can tattoo support be considered 
imagery slang?”. Based on this guiding question, bibliographic references relating to tattoos 
that incorporate linguistic and symbolic elements will be analyzed to understand how these 
images can function as alternative forms of communication, similar to verbal slang. The 
methodology adopted combines a theoretical review of the concept of slang in linguistics 
based on a descriptive analysis of an argumentative/explanatory approach. We will discuss 
the semantic, pragmatic and sociocultural aspects of the selected content will be examined to 
identify recurring patterns and meanings that could characterize them as imagetic slang.  It is 
hoped that this work will contribute to broadening the understanding of contemporary forms of 
linguistic expression in the Portuguese language, demonstrating that language is not limited 
to written or spoken text, but can also be found in permanent visual representations on the 
human body. To support the analysis, we turned to authors such as Preti (2004), Bourdieu 
(1983), Calvet (2002), Barthes (2005), Le Breton (2013), Bakhtin (1981), McLuhan (1964), 
Lima (2020), Robley (2012), Prasad (2018), Mendes (2019), among others.
KEYWORDS: Imagery slang. Tattoo. Linguistic elements. Language

CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Desde o surgimento dos símbolos imagéticos dos homens primatas encontrados 

nas cavernas até as imagens corporais encontradas em múmias egípcias, o ser humano 
sempre teve a pretensão de fazer registros. Todos os suportes possíveis trazem em si uma 
linguagem criptografada, seja ela alfabética, híbrida ou simplesmente visual.

A linguagem, elemento moderno pesquisado neste artigo, é um fenômeno dinâmico 
e multifacetado, constantemente moldado por contextos socioculturais. Nesse sentido, as 
gírias representam um aspecto particular da língua que se transforma e se adapta conforme 
o tempo, espaço e o suporte ao qual consegue se inserir. Esta pesquisa tem como objetivo 
investigar os outros tipos de gírias existentes na língua portuguesa e responder a seguinte 
pergunta: O suporte tatuagem pode ser considerado uma gíria imagética?

Gírias são formas linguísticas informais e efêmeras que emergem dentro de grupos 
sociais específicos, refletindo suas identidades e valores. Segundo Calvet (2002, p. 45), 
“as gírias são uma das maneiras pelas quais a linguagem expressa a criatividade verbal 
dos falantes”. Elas não apenas comunicam informações, mas também demonstram 
pertencimento a determinados grupos sociais, funcionando como marcadores culturais. No 
que tange o processo de criatividade, grupos sociais e marcadores culturais identitários, tal 
definição pode ser ampliada a determinados suportes visuais.
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Com a crescente popularidade das tatuagens como forma de expressão pessoal, 
surge a necessidade de investigar se essas imagens corporais podem ser interpretadas 
como uma espécie de gíria visual. A tatuagem, um suporte permanente no corpo humano, 
carrega significados complexos que vão além do mero estético. 

Conforme afirma Bourdieu (1983, p. 112), “as práticas corporais são sistemas 
simbólicos que expressam a posição social dos indivíduos”. Assim, as tatuagens podem ser 
vistas como veículos para expressar identidades particulares ou pertencimentos grupais. 
Embora não seja efêmera por nascença, algumas pessoas que utilizam dessa arte, podem 
se arrepender e fazer uso de sua retirada.

Propõe-se a explorar as intersecções entre linguística e semiótica para entender 
melhor como as tatuagens podem atuar como uma forma imagética de gíria. A análise 
será fundamentada em teorias contemporâneas sobre linguagem visual e práticas 
culturais. Conforme Barthes (2005, p. 34) argumenta, “a imagem possui um poder retórico 
equivalente ao da palavra”, tornando-se essencial examinar até que ponto as tatuagens 
podem funcionar como elementos comunicativos dentro do espectro das gírias.

A língua portuguesa, rica em suas variações e manifestações culturais, apresenta uma 
gama diversificada de gírias que refletem a dinâmica social e a criatividade linguística dos 
falantes. A gíria, como um fenômeno linguístico, é um elemento que transcende a linguagem 
convencional e se adapta aos contextos socioculturais específicos. Neste contexto, surge a 
necessidade de explorar os outros tipos de gírias existentes na língua portuguesa, indo além 
do entendimento tradicional e considerando novas formas de expressão.  

O objetivo deste trabalho é investigar os diferentes tipos de gírias presentes na 
língua portuguesa. Para tanto, é essencial compreender as diversas manifestações das 
gírias e sua relevância no cotidiano dos falantes. Como aponta Bakhtin (1981, p. 15), “a 
linguagem reflete todas as diferenças sociais entre pessoas que não só diferem pela idade, 
mas também pela condição social”. Esta perspectiva nos leva a considerar as tatuagens 
como uma forma de expressão contemporânea que pode abrigar elementos linguísticos 
não convencionais semelhantes das encontradas nas gírias de grupo, portanto, partimos 
da premissa de que as tatuagens são formas de comunicação visual que podem carregar 
significados sociais semelhantes aos das gírias verbais. 

Segundo McLuhan (1964, p. 23), “o meio é a mensagem”, o que sugere que os 
diferentes meios pelos quais nos expressamos influenciam o conteúdo da comunicação, 
esse conteúdo pode ser criptografado ou não. Assim, ao analisar tatuagens como suportes 
comunicativos, investigamos se elas podem funcionar como um tipo específico de gíria visual 
ou imagética.  Para fundamentar esta análise, recorremos ao conceito de multiletramentos 
proposto por Cope e Kalantzis (2000), que considera as múltiplas formas pelas quais o 
significado pode ser construído e interpretado na sociedade contemporânea. Nesse sentido, 
as tatuagens emergem como práticas culturais significativas para determinados grupos 
sociais e podem ser vistas como representações visuais carregadas de significados únicos.
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GÍRIAS IMAGÉTICAS EXISTEM?
Uma linguagem visual efêmera, criptografada, popular e criativa é frequentemente 

encontrada em suportes como pichações e grafites. Alguns aspectos dessa linguagem 
originam-se da gíria tradicional, como a efemeridade e a natureza da linguagem 
criptografada, enquanto outros vêm do meio artístico, como a criatividade intensa na 
execução das obras urbanas. A popularidade dessa linguagem é mais acentuada sob a 
perspectiva das artes, tem-se um vasto acesso aos multiconhecimentos e sua exposição 
em espaços públicos permitem o compartilhamento dos temas abordados nesses suportes. 
Tais espaços evidenciam uma característica comum na arte urbana: a questão identitária 
de grupo.

Alguns elementos linguísticos e artísticos se misturam para compor a questão 
identitária. As gírias tradicionais ultrapassam as barreiras impostas pelo mundo moderno, 
o uso da criatividade, fixa-se nos mais diversos suportes do meio artístico e a arte, ciência 
dialogam com supremacia com outros segmentos, tornando-se, portanto, suporte para as 
gírias imagéticas.

No que tange a arte urbana, as gírias imagéticas ainda é um objeto de pesquisa 
linguística pouco pesquisado, pois trata-se de um conhecimento criptografado que poucos 
conseguem decodificar. Para entender plenamente o conceito de gíria imagética, é 
necessário observar os métodos e técnicas utilizadas por grafiteiros e pichadores. Esses 
artistas frequentemente usam gírias tradicionais e orais, possuem jargões para interagir 
com outros membros do grupo. Na criação das obras de arte urbana, há uma identidade 
linguística em jogo: cada artista desenvolve sua própria técnica, nomeia essas técnicas, e 
os aprendizes as utilizam inicialmente como parte do processo de ensino e aprendizagem. 
Quando se sentem confiantes, começam a criar seu próprio estilo.

Formas híbridas são comuns nessa fase inicial. A maioria desses artistas de 
rua vem da periferia, são jovens com poucas perspectivas de vida ao qual, tornam-se 
frequentemente adolescentes revoltados com a realidade das diferentes classes sociais. 
Crescendo em ambientes onde as gírias tradicionais são comuns, essas gírias influenciam 
suas ações cotidianas e seus subconscientes que muitas vezes, sem que percebam, usam 
essa linguagem de forma excessiva.

Da mesma forma, a subjetividade presente na língua e nas ações refletem 
diretamente na criação das obras de arte. Na grande maioria, os artistas nem se dão 
conta de que suas obras são suportes para a gíria imagética. Eles também se inspiram na 
família, amor, compaixão, amizade, preservação da fauna e flora, poluição, falta de amor, 
desespero, humildade, caridade, religião e aspectos lúdicos. Bessa e Brisolara (2021) 
afirmam que a mistura de cores transforma o lúdico em gíria, com cada cor usada de forma 
específica carregando significados diferentes. As formas criativas moldam a gíria imagética 
nos suportes escolhidos. As sensações, misturadas com escrita, fala e imagens da arte de 
rua, criam algo inesperado.
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Este inesperado é a gíria imagética. É o antigo aperfeiçoado, a beleza efêmera 
exposta na linguagem visual da arte de rua, mostrada através dos regionalismos e da 
mistura do tempo cronológico. Tudo isso gera novos significados acessíveis aos membros 
do grupo, com cada imagem possuindo características e variação, algumas com elementos 
marcantes, outras apenas tangenciais.

Nas tatuagens não seria diferente. Através do corpo pintado, o ser humano interage 
simbolicamente com a sociedade. Através da comunicação não verbal, a pele torna-se um 
lugar onde se fabrica uma identidade de grupo. Essa identidade marca deliberadamente as 
convergências simbólicas ao qual toma como lugar imediato o contato de quem a usa com 
o mundo, pois “Pensar os limites do corpo é outra maneira de pensar os limites do mundo” 
(Le Breton, 2013).

Tecnicamente, tudo que se pode desenhar no grafite e na pichação, pode ser pintado 
no corpo humano com dimensões menores. A expressividade coletiva, torna-se restrita 
para aqueles que tem a oportunidade de ver. Uns gostam de expor publicamente, outros 
em situações íntimas. O fato é que muitos indivíduos usam seus corpos para enfatizar 
determinadas belezas, ou camuflar deformidades de origens diversas. As tatuagens além 
de explicitar uma identidade de grupo, valorizam também um estilo de vida. A moda, torna-
se um acessório para aqueles que querem utilizar do corpo para se tatuar e deixar as 
imagens corporais enigmáticas.

A característica da efemeridade nas tatuagens é menos frequente, pois o ser humano 
faz de seu corpo um instrumento de mudança, transformam o natural em arte, o definitivo 
constituído de “aparência natural” em definitivo “modificado humanamente”. A efemeridade, 
torna-se uma opção cara para aqueles que decidirem retirar as pinturas corporais.

 Portanto, todos os suportes que possibilitem escrever e/ou desenhar textos verbais 
e não verbais podem ser instrumentos acessíveis de visualização da gíria imagética. Elas 
não estarão sempre presentes nos suportes de pintura, assim como na fala, as gírias 
tradicionais também não, tampouco na escrita, mas existem inúmeras possibilidades da 
sua existência.

UM POUCO DE HISTÓRIA DO SUPORTE TATUAGEM 
A palavra “tattoo” tem sua origem na Polinésia, derivando do termo “ta tau”, usado 

pelas tribos locais para representar o som produzido durante o processo de tatuagem e 
que poderia ser traduzido como “escrever”. Quando o navegador inglês James Cook visitou 
o arquipélago em 1769, ele documentou o termo como “tattow” em seu diário de bordo, 
introduzindo-o ao retornar à Europa com relatos detalhados sobre a cultura polinésia. 
Esse foi o primeiro registro documentado de uma pessoa da Idade Moderna (na transição 
para a Contemporânea após 1789) que obteve uma tatuagem de uma cultura estrangeira, 
que remonta possivelmente à Antiguidade Tardia (c. 300-476 d. C), e trouxe consigo um 
tatuador nativo para a Europa.
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Na Europa, a palavra “tattow” foi rapidamente assimilada e adaptada para “tattoo” 
(em francês, “tatouage”; em português, “tatuagem”) por questões linguísticas, ganhando 
pelo resto do mundo. A partir do século XVIII, o termo “tatuagem” consolidou-se como 
a designação definitiva para essa prática, amplamente exigida na cultura ocidental, mas 
também presente no Oriente (Robley, 2012, pp. 1-15).

Estudos mostram a inexatidão de quando nossa espécie começou a modificar o 
corpo, mas há evidências arqueológicas, como múmias tatuadas e referências a tatuagens 
em obras de arte, encontradas em lugares como Egito, Alasca, China, Áustria e Itália, 
datando de até 10.000 a.C. aproximadamente (Lima, 2020, p. 9).

As tatuagens consistem em desenhos permanentes na pele, criados pela injeção de 
pigmentos específicos sob a epiderme, usando microagulhas em dispositivos próprios para 
esse fim. Existem diversos estilos de tatuagens, com variações de temas, desenhos, cores 
e tradições, embora esses sejam apenas alguns estilos traduzidos como forma ou padrões, 
estes, podem misturar-se entre si formando novo estilo.

Com o tempo, o processo de evolução das técnicas de pintura corporal subcutânea 
foi desenvolvido em várias partes do mundo para alcançar uma ampla gama de resultados 
estéticos, cada um com seus próprios significados e interpretações. Independentemente da 
época, origem das pessoas que fizeram ou receberam essas modificações corporais, ou 
das formas e imagens grafadas encontradas nas múmias, todas essas variações parecem 
ter um objetivo comum: comunicar visualmente, marcar algo ou transmitir informação sem 
a necessidade de palavras. Tem-se então, indícios de uma linguagem criptografada.

Mudanças ocorreram durante o processo de execução da tatuagem desde as 
épocas antigas até a fase contemporânea ao qual ainda hoje, pergunta-se: o que está 
sendo comunicado? por que há a necessidade desse tipo de comunicação? por quem, 
como e onde está sendo comunicado? a percepção de mundo de quem comunica e a 
facilidade de comunicação em tempos remotos existiam? 

 Do período Neolítico até o final do século XX, as tatuagens foram usadas para 
marcar ritos de passagem, auxiliar em processos terapêuticos, registrar feitos corajosos, 
invocar deuses, definir castas ou tribos, marcar prisioneiros ou conquistas de patentes 
de marinheiros, estabelecer espiritualidade e caracterizar grupos sociais e movimentos 
contraculturas. Embora houvesse muitos motivos para tatuagens, foi somente a partir do 
século XVIII que elas começaram a ser vistas como uma escolha estética pessoal.

No século XX, é importante mencionar que os nazistas usaram tatuagens para 
marcar seus prisioneiros nos campos de concentração (Prasad, 2018, pp. 1-5). Nas prisões 
ao redor do mundo, tornou-se comum que os detentos criassem suas próprias ferramentas 
para tatuar, e essas tatuagens carregam significados compreendidos apenas pelas facções 
criminosas.
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A linguagem criptografada utilizada nas tatuagens tanto nas prisões, quanto nos 
campos de concentração nazista demonstra a presença de gírias imagéticas nesse suporte 
das artes corporais. Tais gírias quando traduzidas deixam de ser de grupo para se tornar 
gírias comuns. Classificação atribuída por Preti1 (2004, p. 66) as gírias tradicionais e 
estendida para as imagéticas analogicamente.

AS GÍRIAS IMAGÉTICAS EM TATUAGENS
Gírias e expressões são elementos dinâmicos da linguagem que refletem a 

cultura, identidade e contexto social dos indivíduos. A tatuagem, como forma de arte 
corporal, frequentemente incorpora essas gírias e expressões visuais, criando um meio de 
comunicação não-verbal que é rico em significado.

Na contemporaneidade, as tatuagens têm assumido um papel significativo na 
expressão individual e coletiva. Segundo Silva (2021, p. 45), “as tatuagens evoluíram 
de simples marcas de rebeldia para verdadeiras obras de arte e símbolos profundos de 
identidade pessoal”. Essa transformação destaca como as gírias visuais nas tatuagens 
podem servir como marcadores culturais e sociais.

A relação entre linguagem e imagem nas tatuagens é complexa. De acordo com Costa 
(2022, p. 78), “tatuagens com elementos linguísticos, como palavras ou frases populares, 
funcionam como uma forma visual de gíria que comunica mensagens específicas dentro de 
determinados contextos culturais”. Esse fenômeno mostra a intersecção entre linguagem 
escrita e arte visual na prática da tatuagem.

Além disso, a escolha das gírias nas tatuagens pode ser influenciada por fatores 
demográficos e sociais. Oliveira (2020, p. 92) argumenta que “as preferências por certas 
palavras ou frases em tatuagens podem refletir tendências sociais mais amplas, bem como 
subculturas específicas”. Portanto, o estudo das gírias em imagens corporais pode oferecer 
insights valiosos sobre as comunidades que as utilizam.

A simbologia das gírias também desempenha um papel crucial na compreensão das 
tatuagens. Como aponta Mendes (2019, p. 63), “o uso de símbolos linguísticos na pele é 
uma forma poderosa de transmitir significados pessoais e coletivos”. Isso sugere que as 
gírias visuais não são apenas decorativas, mas carregam significados profundos para os 
indivíduos que escolhem incorporá-las em suas identidades corporais.

A utilização de gírias em tatuagens tem ganhado destaque na sociedade 
contemporânea, refletindo a dinâmica da linguagem cotidiana e os valores culturais 
de grupos específicos. De acordo com Silva (2021), as tatuagens funcionam como um 
meio visual de comunicação, permitindo que os indivíduos expressem sua identidade e 
pertença a determinados grupos sociais. A escolha das palavras e expressões tatuadas 
frequentemente revela aspectos importantes sobre a personalidade e as experiências 
pessoais dos indivíduos.

1. Preti (2004) trabalha a classificação gírias tradicionais são qual se dividem em gíria de grupo e gíria comum. 
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As gírias, por sua natureza efêmera e regionalizada, representam um desafio 
interessante quando usadas como arte corporal permanente. Como aponta Oliveira (2020), 
a escolha de gírias para tatuagens pode ser vista como uma tentativa de eternizar uma 
linguagem que é intrinsecamente passageira. Esse paradoxo é parte do fascínio que essas 
tatuagens exercem, ao mesmo tempo em que levantam questões sobre a permanência da 
relevância dessas expressões ao longo do tempo.

Além disso, as gírias em tatuagens podem atuar como marcadores identitários 
dentro de subculturas específicas. Conforme argumenta Souza (2019), certos grupos 
utilizam gírias exclusivas para fortalecer laços internos e distinguir-se da cultura dominante. 
Quando essas gírias são transformadas em tatuagens, elas se tornam símbolos visíveis 
dessa coesão grupal e resistência cultural.

A interpretação das gírias também pode variar significativamente dependendo do 
contexto sociocultural. Lima (2022) observa que uma expressão popular em uma região 
pode ter conotações completamente diferentes ou até mesmo ser incompreensível em outra. 
Isso sugere que as tatuagens com gírias carregam significados “multilayered” que podem 
ser decifrados apenas por aqueles familiarizados com o contexto original da expressão.

A prática de tatuar o corpo remonta a milhares de anos e, com o tempo, evoluiu 
para se tornar uma forma complexa e rica de expressão cultural e pessoal. No contexto 
contemporâneo, as tatuagens não só carregam significados individuais, mas também 
refletem tendências sociais e linguísticas. Uma das manifestações dessa intersecção é 
a incorporação de gírias em imagens tatuadas. As gírias, como formas específicas de 
linguagem utilizadas por grupos sociais distintos, têm um papel significativo na construção 
da identidade e na comunicação entre os membros desses grupos (Eble, 2012).

As gírias são frequentemente vistas como um símbolo de pertencimento a uma 
subcultura ou grupo social específico. Quando essas expressões são transferidas para 
o corpo através das tatuagens, elas assumem uma nova dimensão de permanência e 
visibilidade. Segundo Bucholtz (2011), “a linguagem visual das tatuagens pode ser entendida 
como um tipo de texto que comunica significados complexos sobre identidade pessoal e 
afiliação cultural”. Assim, ao escolherem tatuar gírias em seus corpos, os indivíduos estão 
fazendo uma declaração visual sobre quem são e com quem se identificam.

Além disso, as gírias tatuadas podem servir como uma forma poderosa de 
resistência cultural. Conforme argumenta Hebdige (1979), a subcultura frequentemente usa 
elementos estilísticos - incluindo a linguagem - para desafiar normas sociais dominantes. 
Nesse sentido, as gírias gravadas no corpo não só reafirmam identidades subculturais 
mas também podem ser vistas como atos de desafio contra linguagens padronizadas e 
convenções estéticas tradicionais.

Entretanto, a popularização das tatuagens com gírias também levanta questões sobre 
apropriação cultural e autenticidade. Como observou Brubaker (2016), “as práticas culturais 
que envolvem símbolos linguísticos podem ser cooptadas por grupos externos à cultura 
original, muitas vezes despojando-os de seu significado original”. Isso é particularmente 
relevante no caso das gírias associadas a culturas marginalizadas ou minoritárias.
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O impacto da globalização na disseminação das gírias através das redes sociais 
também não pode ser ignorado. As plataformas digitais permitem que expressões locais se 
tornem virais globalmente em questão de horas (Crystal, 2008). Essa rápida disseminação 
pode influenciar tendências nas escolhas de tatuagens ao redor do mundo, refletindo um 
processo contínuo de intercâmbio cultural e transformação linguística.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa sobre o tema “Gírias em imagens: tatuagens” revelou diversas 

interações entre linguagens verbais e visuais, destacando como as gírias, enquanto 
expressões culturais dinâmicas e contextualmente específicas, são incorporadas e 
reinterpretadas na arte corporal. A análise das tatuagens mostrou que estas não são 
meramente formas de ornamentação corporal, mas também veículos de comunicação que 
refletem identidades individuais e coletivas.  

As gírias tatuadas não apenas transmitem significados literais, mas também 
carregam conotações emocionais e sociais profundas. Em muitos casos, essas tatuagens 
servem como marcadores de pertencimento a determinados grupos ou subculturas, bem 
como expressões de resistência ou afirmação pessoal. A iconografia associada às gírias 
também desempenha um papel crucial na intensificação e complexificação dos seus 
significados.  As implicações deste estudo são vastas. 

Primeiramente, ele contribui para a compreensão das tatuagens como um fenômeno 
comunicativo multifacetado que transcende a mera estética. Além disso, ao explorar a 
interseção entre linguagem e imagem no contexto das tatuagens, este trabalho oferece 
insights valiosos para áreas como sociolinguística, antropologia cultural e estudos sobre 
identidade. Dessa forma, reafirma-se a importância de considerar as práticas culturais 
contemporâneas em suas múltiplas dimensões simbólicas.

As tatuagens que incorporam gírias apresentam um fenômeno linguístico e cultural 
significativo. As análises demonstraram que as gírias, ao serem imortalizadas em tatuagens, 
não apenas refletem identidades individuais e coletivas, mas também servem como um 
meio de resistência e afirmação cultural. 

Além disso, observou-se uma tendência crescente entre as gerações mais jovens 
em utilizar tatuagens com gírias como forma de expressão pessoal e manifestação de 
pertencimento a determinados grupos sociais.  As implicações desses achados são 
multifacetadas. Em primeiro lugar, conforme apontado por Jones (2020), a presença 
de gírias em tatuagens pode ser vista como um reflexo das mudanças linguísticas 
contemporâneas e da evolução contínua da linguagem informal. Em segundo lugar, essas 
tatuagens representam uma forma tangível de preservar expressões culturais efêmeras, 
como sugerido por Smith (2019).
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Isso é particularmente importante em um contexto onde a globalização tende a 
homogeneizar culturas locais.  Ademais, os achados deste estudo enfatizam a importância 
das tatuagens com gírias como marcadores sociais. Como destacado por Davis (2021), 
essas práticas artísticas podem fortalecer laços comunitários ao promover uma identidade 
compartilhada através da linguagem visualmente representada na pele. As tatuagens 
tornam-se, assim, veículos potentes para narrativas pessoais e coletivas.  

Em suma, este estudo contribui para uma compreensão mais profunda do papel das 
gírias nas práticas culturais contemporâneas e destaca a relevância das tatuagens como 
formas complexas de comunicação visual. Através da análise dos significados atribuídos 
às gírias em imagens corporais permanentes, este trabalho abre novas perspectivas sobre 
como indivíduos negociam suas identidades culturais no mundo moderno.
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